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RESUMO
Objetivo: Analisar o conceito de objeto e de ambiente virtual de aprendizagem na perspectiva evolucionária de Rodgers. 
Método: Estudo descritivo, de abordagem mista, realizado a partir das etapas propostas por Rodgers em seu modelo de análise 
conceitual. A coleta de dados ocorreu em agosto de 2015 com a busca de dissertações e teses no Banco de Teses e Dissertações 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Os dados quantitativos foram analisados a partir de estatística 
descritiva simples e os conceitos pela análise lexicográfi ca com suporte do IRAMUTEQ. Resultados: A amostra é constituída 
de 161 estudos. O conceito de “ambiente virtual de aprendizagem” foi apresentado em 99 (61,5%) estudos, enquanto o de 
“objeto virtual de aprendizagem” em apenas 15 (9,3%). Conclusão: Concluiu-se que um ambiente virtual de aprendizagem 
reúne vários e diferentes tipos de objetos virtuais de aprendizagem em um contexto pedagógico comum.
Descritores: Tecnologia Educacional; Materiais de Ensino; Formação de Conceito; Pesquisa; Tecnologia.

ABSTRACT
Objective: To analyze the concept of virtual learning object and environment according to Rodgers’ evolutionary perspective. 
Method: Descriptive study with a mixed approach, based on the stages proposed by Rodgers in his concept analysis method. 
Data collection occurred in August 2015 with the search of dissertations and theses in the Bank of Theses of the Coordination 
for the Improvement of Higher Education Personnel. Quantitative data were analyzed based on simple descriptive statistics and 
the concepts through lexicographic analysis with support of the IRAMUTEQ software. Results: The sample was made up of 161 
studies. The concept of “virtual learning environment” was presented in 99 (61.5%) studies, whereas the concept of “virtual 
learning object” was presented in only 15 (9.3%) studies. Conclusion: A virtual learning environment includes several and 
different types of virtual learning objects in a common pedagogical context.
Descriptors: Educational Technology; Teaching Materials; Concept Formation; Research; Technology.

RESUMEN
Objetivo: Analizar el concepto de objeto y de ambiente virtual de aprendizaje en la visión evolutiva de Rodgers. Método: 
Estudio descriptivo de abordaje mixto, realizado a partir de las etapas propuestas por Rodgers en su modelo de análisis 
conceptual. Datos recolectados en agosto de 2015, sobre búsqueda de disertaciones y tesis en Banco de Tesis y Disertaciones 
de la Coordinación de Perfeccionamiento de Personal de Nivel Superior. Los datos cuantitativos fueron analizados mediante 
estadística descriptiva simple, y los conceptos, por análisis lexicográfi co con soporte IRAMUTEQ. Resultados: La muestra 
estuvo constituida por 161 estudios. El concepto de “ambiente virtual de aprendizaje” estuvo presente en 99 estudios (61,5%); 
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INTRODUÇÃO

No contexto dos avanços tecnológicos, as instituições de en-
sino deparam-se com desafios emergentes: a necessidade de res-
ponder às demandas da sociedade da informação; e um novo 
público discente, caracterizado como estudantes digitais(1).

As demandas contemporâneas exigem, desse modo, univer-
sidades que compreendam a imperatividade de modelos edu-
cacionais dinâmicos, flexíveis, cooperativos, personalizados e 
interativos(2).

O desafio é capacitar os alunos a desenvolverem-se como se-
res políticos, sociais e intelectuais, de uma forma livre e autôno-
ma. Para tanto, há necessidade de ir além das paredes da sala de 
aula, com a construção de propostas pedagógicas inovadoras(3).

Nesse panorama, o desenvolvimento das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) tem levado a inovações nos 
processos de ensinar e aprender. A integração de novas tecno-
logias no ensino permite aos docentes criar e recriar materiais 
de aprendizagem a partir de uma combinação de material 
multimídia interativo(4).

Adiciona-se, ainda, o fato de que a integração da aprendi-
zagem digital com as TICs reduziu ainda mais a barreira do 
ensino diferenciado e ajudou a superar o tempo e o espaço 
enquanto restrições nos modelos tradicionais de ensino, mo-
vendo, assim, os alunos da recepção passiva do conhecimen-
to para abordagens de aprendizagem mais ativas(4).

Incorporar inovações tecnológicas ao ensino constitui, por 
conseguinte, uma realidade e uma necessidade dos ambien-
tes de ensino. Todavia, trata-se de um aspecto processual, que 
não deve ocorrer distante de reflexões pedagógicas e da cons-
trução de materiais educacionais adequados.

Em relação aos materiais educacionais que incorporam as 
TIC, destacam-se os Objetos Virtuais de Aprendizagem (OVA) 
e os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), amplamen-
te vislumbrados enquanto potenciais ferramentas de apoio ao 
processo de ensino/aprendizagem(5-6).

Essas ferramentas precisam ser compreendidas em sua es-
sência, para que a incorporação ao ambiente de ensino seja 
consonante com as abordagens pedagógicas necessárias ao 
ensino inovador.

Para tanto, denota-se a pertinência de se realizar uma aná-
lise conceitual a partir do método evolucionário de Rodgers(7), 
caracterizado por considerar os aspectos contextuais como 
influenciadores do conceito. 

Trata-se de um processo cíclico o qual compreende que 
o significado de determinado conceito depende do seu uso 
e aplicação. É, dessa forma, conduzido por três elementos: 
significado, uso e aplicação(7).

Nesse sentido, este estudo busca responder as seguintes 
questões de pesquisa: Como os conceitos “objeto virtual de 

aprendizagem” e “ambiente virtual de aprendizagem” são 
usados nas produções científicas brasileiras? Qual a base 
contextual, os termos substitutos e os conceitos relacionados 
com “objeto virtual de aprendizagem” e “ambiente virtual de 
aprendizagem”, segundo a visão evolucionária de Rodgers?

Objetiva-se analisar o conceito de objeto e de ambien-
te virtual de aprendizagem na perspectiva evolucionária de 
Rodgers.

MÉTODO

Aspectos éticos
Não foi necessária apreciação ética, por se tratar de docu-

mentos de domínio público.

Referencial teórico-metodológico e tipo de estudo
Estudo descritivo, de abordagem mista, realizado a par-

tir das seis etapas propostas por Rodgers(7) em seu modelo 
de análise conceitual: 1) definir o conceito de interesse; 2) 
selecionar o campo para a coleta de dados; 3) destacar os 
atributos do conceito e as bases contextuais (antecedentes e 
consequentes); 4) analisar as características do conceito (ter-
mos substitutos e conceitos relacionados); 5) identificar, se 
necessário, um exemplo de conceito; e 6) determinar as im-
plicações do conceito.

Como conceitos de interesse, foram definidos “ambiente 
virtual de aprendizagem” e “objeto virtual de aprendizagem”.

Procedimentos metodológicos

Fonte de dados
A fonte de coleta de dados foi o Banco de Teses e Disserta-

ções da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (CAPES), base de dados que reúne as dissertações 
e teses defendidas no contexto brasileiro. Elegeram-se tais tra-
balhos monográficos como campo para a coleta de dados por 
se tratar de estudos que apresentam discussões teóricas mais 
aprofundadas acerca da temática.

Coleta e organização dos dados
A coleta de dados ocorreu em agosto de 2015 por meio 

de duas buscas no campo “assunto”, decorrentes da combi-
nação do descritor controlado “Tecnologia educacional” com 
os descritores não controlados “Ambiente virtual de aprendi-
zagem” e “Objeto virtual de aprendizagem”.

Foram incluídas as produções científicas que versavam so-
bre a temática, disponíveis na íntegra eletronicamente. Foram 
seguidas as seguintes etapas: análise de título e resumos; ex-
clusão dos estudos duplicados; busca da versão completa; e 
leitura na íntegra (Figura 1).
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mientras que el de “objeto virtual de aprendizaje”, sólo en 15 (9,3%). Conclusión: Se concluye en que un ambiente virtual de 
aprendizaje reúne varios diferentes tipos de objetos virtuales de aprendizaje en un contexto pedagógico común. 
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Análise dos dados
Os estudos foram analisados a partir de indicadores previa-

mente padronizados, com o escopo de caracterizá-los e tecer 
a análise conceitual (Quadro 1).

Os dados quantitativos foram analisados a partir de estatística 
descritiva simples; e os conceitos, através de análise lexicográfica 
com suporte do software Interface de R pour Analyses Multidi-
mensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ)(8).

Com o objetivo de estabelecer a etapa 5 do modelo concei-
tual de Rodgers(7) — identificar, se necessário, um exemplo de 
conceito — realizou-se uma análise lexicográfica dos concei-
tos de AVA e OVA apresentados nos estudos analisados, isso a 
partir da análise de similitude com o suporte do IRAMUTEQ.

Na análise de similitude, é imperativo analisar o tamanho 
das palavras e a espessura das linhas que as unem, aspectos 

os quais denotam a significância 
dos termos para se compreender o 
fenômeno analisado.

RESULTADOS

A amostra é constituída de 161 es-
tudos: 129 dissertações (80,1%) e 32 
teses (19,9%). Predominaram as dis-
sertações provenientes de mestrado 
acadêmico (108; 67,1%). Os estudos 
analisados foram defendidos nos anos 
2011 (88; 54,0%) e 2012 (74; 46,0%). 

Eles foram desenvolvidos em 65 
Instituições de Ensino Superior (IES) 
diferentes, com predomínio das IES 
localizadas na região Sudeste brasi-
leira (32; 49,1%), seguida pelas re-
giões Sul (17; 26,2%), Nordeste (11; 
17,0%) e Centro-Oeste (5; 7,7%).

Os autores das dissertações e 
teses provinham de 43 gradua-
ções, com destaque para Letras (25; 

15,7%), Pedagogia (23; 14,5%), Licenciatura em Matemática 
(16; 9,9%) e Ciência da Computação (12; 7,5%).

O conceito “ambiente virtual de aprendizagem” (AVA) foi 
apresentado em 99 (61,5%) estudos, enquanto “objeto virtual 
de aprendizagem” (OVA) em apenas 15 (9,3%). Os atribu-
tos, antecedentes e consequentes identificados para ambos os 
conceitos estão na Tabela 1.

Enquanto termos substitutos, o conceito de AVA teve 12 sinô-
nimos, com destaque para Ambiente Virtual de Ensino e Apren-
dizagem (12; 7,5%). Os demais termos utilizados foram: Am-
biente Virtual (9; 5,6%); Ambiente Digital de Aprendizagem (7; 
4,3%); Ambiente Virtual de Ensino (6; 3,7%); Sala de Aula Virtu-
al (5; 3,1%); Ambiente de Aprendizagem à Distância (4; 2,4%); 
Ambiente Informatizado de Aprendizagem (4; 2,4%); Ambiente 

Colaborativo de Aprendiza-
gem (3; 1,9%); Virtual Lear-
ning Environment (1; 0,6%); 
Ambiente de Realidade 
Virtual (1; 0,6%); Ambien-
te Virtual Colaborativo (1; 
0,6%); e Ambiente Virtual 
de Transmissão de Informa-
ções (1; 0,6%).

Já o termo OVA apresen-
tou cinco substitutos, com 
predomínio de Objeto de 
Aprendizagem (11; 6,8%). 
Também foram utilizados: 
Objeto de Aprendizagem 
Hipermídia (2; 1,2%); Le-
arning Objects (1; 0,6%); 
Objeto Educacional Digital 
(1; 0,6%); e Objeto Digital 
de Aprendizagem (1; 0,6%).

Nota: AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem; OVA – Objeto Virtual de Aprendizagem.

Figura 1 - Fluxograma de coleta de dados

Combinação “Tecnologia 
Educacional e AVA”

292

Combinação “Tecnologia 
Educacional e OVA” 

46

Análise título e resumo:
26 dissonantes

Análise título e resumo:
3 dissonantes

309

Duplicados:
30

279

Versão completa 
indisponível: 61

218

Não abordam aspectos 
conceituais: 57

Amostra:
161

Quadro 1 – Indicadores de análise e suas respectivas padronizações

Área Indicador Padronização

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

Título Título do trabalho

Ano Ano de defesa

Nível acadêmico Mestrado acadêmico, mestrado profissional ou doutorado

Instituição de ensino Universidade de desenvolvimento do estudo

Área de conhecimento Indicada no Portal de Teses da CAPES

Formação do autor Graduação segundo Currículo Lattes

A
ná

lis
e 

co
n-

ce
itu

al

Conceito Conceito de OVA e/ou de AVA

Atributos Características de um OVA e/ou de um AVA

Antecedentes Eventos que contribuíram para o surgimento dos OVAs e/ou AVAs

Consequentes Consequências advindas da aplicação dos OVAs e/ou AVAs

Termos substitutos Sinônimos utilizados para OVA e/ou AVA

Conceitos relacionados Conceitos trabalhados conjuntamente aos de OVA e/ou AVA

Nota: AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem; OVA – Objeto Virtual de Aprendizagem; CAPES – Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
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Enquanto conceitos relacionados, a 
Educação à Distância (EaD) foi discutida 
em todos os trabalhos analisados (161; 
100,0%). Destacaram-se, ademais, as Tec-
nologias da Informação e Comunicação 
(TICs) (64; 40,0%), as novas concepções 
de ensino (26; 16,1%), o B-learning (7; 
4,3%) e o E-learning (5; 3,1%).

A Figura 2 apresenta a análise de simili-
tude acerca do conceito de AVA, com des-
taque para os seguintes vocábulos: sistema, 
espaço, internet, aprendizagem e interação. 

Somado a tais aspectos, é importante 
destacar os atributos que foram inerentes 
ao conceito de AVA na análise das disser-
tações e teses: produção de conteúdos e 
canais variados de comunicação através 
de ferramentas síncronas e assíncronas (29; 
18,0%); armazenamento, distribuição e ge-
renciamento dos conteúdos de aprendiza-
do (23; 14,3%); ferramentas de controle e 
avaliação do processo didático (20; 12,4%); 
e possibilidade de sujeitos geograficamente 
dispersos pelo mundo interagirem em tem-
pos e espaços variados (11; 6,8%).

Nota: AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem.

 Figura 2 – Análise de similitude do conceito de Ambiente Virtual de Aprendizagem

Tabela 1 – Atributos, antecedentes e consequentes dos conceitos, Brasil

Variável n (N = 161) %

Atributos
Incentivo à participação, colaboração e interação de discentes 
Intertextualidade, navegabilidade e integração de diversas mídias 
Processo de ensino/aprendizagem mais ativo, dinâmico e personalizado 
Estímulo à autonomia do discente 
Redimensionamento do tempo e espaço do modelo tradicional da educação 
Organização fl exível do processo de ensino–aprendizagem 
Possibilidade de aprendizagem linear e/ou não linear 
Professor torna-se um orientador/mediador 
Potencialização da relação entre professores e alunos 
Apresentação do conteúdo de maneira organizada e sistematizada
Potencial para um aprendizado signifi cativo 
Possibilidade de utilização simples e intuitiva 
Importância da intencionalidade dos participantes 
Possibilidade de ser modifi cado de acordo com as necessidades 
Arquivamento e reutilização do material produzido 
Possibilidade de uso na EAD ou como apoio a atividades presenciais 
Ambiente seguro de aprendizagem

77
74
29
29
20
18
17
16
15
15
14
12
10

7
6
5
3

47,8
46,0
18,0
18,0
12,4
11,2
10,6

9,9
9,3
9,3
8,7
7,5
6,2
4,3
3,7
3,1
1,9

Antecedentes
Popularização da internet 
Evolução das cinco gerações da EAD 
Avanços tecnológicos e facilidade de acesso às informações 
Demanda por ensino adaptado às novas exigências 
Desenvolvimento das TICs 
Necessidade de complementar o modelo tradicional de ensino

52
37
36
32
28
27

32,3
23,0
22,7
19,9
17,4
16,8

Consequentes
Exigência de uma aprendizagem colaborativa 
Necessidade de incorporação de tecnologias à luz de abordagens pedagógicas 
Docente com novas competências e com apoio técnico-pedagógico 
Necessidade de um aprendiz autônomo 
Necessidade de desenvolvimento de materiais educativos adequados
Necessidade de orientação técnica para início de processo de utilização
Potencial resposta às novas demandas apresentadas pela sociedade atual
Garantia de condições de acessibilidade e utilização dos equipamentos
Necessidade de se estabelecer uma cultura organizacional 

30
28
25
24
22
18
12
11

5

18,6
17,4
15,5
14,9
13,7
11,2

7,5
6,8
3,1

Nota: EAD – Educação à Distância; TICs – Tecnologias da Informação e Comunicação
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No âmbito da análise de similitude do conceito de OVA, 
apresentada na Figura 3, apareceram em evidência os termos: 
recurso, digital, aprendizagem e utilizar.

Enquanto atributo específico do OVA, todos os trabalhos 
que o conceituaram 15 (9,3%) dissertaram que esse se carac-
teriza por sua reusabilidade, adaptabilidade, granularidade, 
modularidade, interatividade, conceitualidade, acessibilida-
de, portabilidade e durabilidade.

DISCUSSÃO

Acredita-se que a restrição da dimensão temporal da amos-
tra decorre de uma atualização do Banco de Teses e Disserta-
ções da CAPES, de modo que, na data da pesquisa, só estavam 
disponíveis os estudos desses anos.

A predominância dos cursos de mestrado acadêmico e das 
IESs localizadas na região Sudeste está em consonância com 
a distribuição quantitativa dos programas de pós-graduação 
no Brasil(9).

Consonante com o processo complexo e integrador de múlti-
plos profissionais que é o desenvolvimento e a validação de uma 
ferramenta educacional(1,10), os autores das dissertações e teses 
provinham de 43 graduações diferentes.

A aprendizagem colaborativa ganhou destaque enquanto 
atributo dos objetos e ambientes virtuais de aprendizagem. Esta 
é citada pela literatura como uma ferramenta pedagógica para 
minimizar as desvantagens da educação à distância, de maneira 
que o componente social seja incorporado aos ambientes de 
e-learning, exigindo uma análise contínua do tutor quanto às 
ações dos alunos(11).

No âmbito dos OVAs e AVAs, denota-se 
a Aprendizagem Colaborativa Assistida por 
Computador (ACAC). Pesquisadores sugerem 
um quadro teórico para melhor compreensão 
e consolidação da colaboração nesses am-
bientes, isso a partir de três elementos princi-
pais: o aspecto pedagógico, o nível de apren-
dizagem e a unidade de aprendizagem(12). 

O elemento pedagógico refere-se às fer-
ramentas utilizadas para apoiar e orientar o 
indivíduo, equipe e/ou comunidade através 
de um conjunto de metas de aprendizagem. 
O nível de aprendizagem diz respeito às ha-
bilidades que os estudantes usam para tra-
balhar juntos em uma equipe, o que inclui 
o processo de comunicação, o nível de mo-
tivação e os aspectos sociais envolvidos na 
interação aluno–aluno e aluno–professor. 
O terceiro elemento, a unidade de aprendi-
zagem, refere-se às necessidades tecnológi-
cas da atividade dependendo da composi-
ção do meio, o que vai determinar a forma 
como a tecnologia é usada e a eficácia da 
atividade(12).

Apreende-se que a colaboração, no âmbi-
to dos OVAs e AVAs, deve ser compreendi-

da como elemento primordial e determinante do alcance dos 
objetivos pedagógicos. Para tanto, discentes e docentes assu-
mem novos papéis: enquanto aqueles são mais ativos, autôno-
mos e dinâmicos, estes ganham novas responsabilidades de 
mediação e motivação no processo de ensino–aprendizagem.

Estudo realizado na Espanha objetivando analisar os efeitos 
da interatividade no e-learning demonstrou que os discentes 
desejam níveis mais elevados de interatividade e compreen-
dem que a colaboração no ensino proporciona experiências 
subjetivas positivas. Estas, por sua vez, desencadeiam resulta-
dos de suma importância para as instituições de ensino: atitu-
des favoráveis e intenções positivas para continuar a navegar 
no ambiente virtual(13).

A integração de diversas mídias também foi destacada nas 
pesquisas analisadas na qualidade de atributo dos objetos e 
ambientes virtuais de aprendizagem.

Tais ferramentas educacionais são caracterizadas por serem 
autodirigidas e flexíveis, nas quais o acesso a arquivos multi-
mídia, sites e conteúdo original pode resultar em uma experi-
ência de aprendizagem verdadeiramente multifacetada(14).

Nesse contexto, pesquisadores revelam os benefícios do 
aprendizado sinestésico. Um estudo realizado nos Estados Uni-
dos — que investigou os efeitos de um jogo de simulação de 
realidade mista nos resultados da aprendizagem, comparando 
o desempenho dos participantes na simulação experimental a 
um grupo controle utilizando o mesmo jogo de simulação em 
um computador desktop — revelou que o grupo de participantes 
que usou seus corpos inteiros para se envolver com os concei-
tos de física apresentou maior aprendizado e atitudes mais po-
sitivas em relação à experiência de simulação e ao ambiente de 
aprendizagem(15).

Nota: OVA – Objeto Virtual de Aprendizagem.

Figura 3 – Análise de similitude do conceito de Objeto Virtual de Aprendizagem

Nota: OVA – Objeto Virtual de Aprendizagem.
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Denota-se, então, que o desenvolvimento de ambientes de 
aprendizagem apoiados pela tecnologia constitui um campo 
de inovação permanente, isso em busca de beneficiar cada 
vez mais o processo de ensinar e aprender, caracterizado pelo 
dinamismo e interação.

Assim, o processo de ensino personalizado e autônomo, as-
pecto também revelado enquanto atributo dos OVAs e AVAs, é 
reconhecido como potencializador de uma aprendizagem eficaz 
mediada pela tecnologia.

Nesse contexto, estudos realizados no Brasil(6,16), Estados Uni-
dos(15), Reino Unido(14), Taiwan(17), Espanha(2), Tailândia(18), Malá-
sia(19), Irã(20) e Colômbia(21), dentre inúmeros outros países, já re-
velaram os benefícios do uso dos objetos e ambientes virtuais 
de aprendizagem e os resultados efetivos quando comparados a 
processos de ensino tradicionais.

No âmbito do ensino de saúde, um benefício/atributo dos 
OVAs e AVAs também é destacado pela literatura: a segurança 
no processo de ensino–aprendizagem. Do ponto de vista bio-
ético e das considerações didáticas que compreendem esse 
ensinamento, é relevante a utilização de objetos e ambientes 
virtuais para promover um ambiente seguro de aprendizagem, 
aspecto que também se reflete na otimização da segurança 
dos pacientes nos ambientes clínicos(15,22).

Na forma de antecedentes dos conceitos analisados, ou seja, 
os fatos históricos que contribuíram para o seu desenvolvimento, 
os estudos destacaram a popularização da internet e das TICs, 
com seus consequentes avanços tecnológicos e novas demandas 
no processo de ensinar e aprender, num contexto no qual o mo-
delo tradicional de ensino precisa ser complementado.

Realça-se que o advento do computador, em paralelo com 
o desenvolvimento da internet, resultou em alterações funda-
mentais nas relações humanas. Em outras palavras, a forma 
como os seres humanos interagem uns com os outros foi re-
volucionada devido aos avanços realizados no contexto do 
computador e da internet(21). 

A presença do ciberespaço tem transformado a sociedade, 
o que, por sua vez, conduziu ao desenvolvimento da apren-
dizagem digital(20), levando o ambiente acadêmico a enfrentar 
novos desafios de modo a se integrar no espaço cibernético.

Como consequente desse processo, as dissertações e teses 
analisadas revelam um aspecto primordial consonante com 
pesquisadores internacionais: a necessidade de se incorporar 
e desenvolver ferramentas tecnológicas no ensino à luz de 
abordagens pedagógicas(15,23-24).

Os benefícios potenciais dos objetos e ambientes virtuais 
de aprendizagem podem ser anulados diante da ausência 
de uma reflexão pedagógica dos envolvidos no processo de 
ensino/aprendizagem(23).

Outrossim, a incorporação dessas tecnologias oferece novas 
possibilidades educativas de formação, mas é preciso revisar as 
bases teóricas conformadoras de um modelo pedagógico, bem 
como esclarecer os novos papéis de docentes e discentes nesses 
novos cenários de ensino–aprendizagem, pois é enfático que 
o modelo tradicional de ensino é insuficiente para atender às 
novas demandas educacionais.

O uso de OVA e AVA não se deve concentrar somen-
te na exercitação de procedimentos e saberes, e sim gerar 

paralelamente um ambiente de aprendizagem no qual se in-
tegre o desenvolvimento de outras competências de comuni-
cação, reflexão, pensamento crítico e tomada de decisões(22).

Outro desafio é encontrar formas eficazes para proporcio-
nar o feedback das interações do usuário. Com frequência, os 
comentários e ações promovidos nos OVAs e AVAs podem 
revelar uma reminiscência de instrução formal e podem ser 
prejudiciais ao aprendiz(15).

Os aspectos somativos tão facilmente proporcionados por 
esses ambientes, como o uso de quizzes, são importantes tanto 
para os alunos, que podem autoavaliar o conhecimento adqui-
rido, quanto para os professores, que poderiam verificar se suas 
estratégias de ensino são adequadas, medindo o quanto dos te-
mas foram assimilados pelos alunos. Todavia, a avaliação não 
pode ser limitada aos resultados de testes e ensaios(24). 

Enriquecer esses resultados com dados sobre as interações 
entre os usuários (alunos e professores) e o sistema poderia 
ser uma solução. Por exemplo, o nível de participação nas 
diferentes atividades, a qualidade da interação e comunicação 
entre os pares poderiam ser dados interessantes a serem utili-
zados durante a avaliação(24).

Outro consequente destacado na pesquisa foi o necessário 
apoio técnico e pedagógico dos docentes, assim como a pro-
moção de uma cultura organizacional nas IESs que promova o 
desenvolvimento e a incorporação de OVA e AVA adequados 
ao processo pedagógico proposto.

Estudo de caso baseado na experiência de implementar 
uma abordagem de aprendizagem semipresencial a um cur-
so de leitura para estudantes de metodologia na Faculdade 
de Línguas Estrangeiras da Moscow State University, Rússia, 
concluiu a essencialidade de existir uma política acadêmica 
adequada, com suporte de administração do uso de tecno-
logias na educação como um dos pilares da aprendizagem 
eficiente(25).

Na qualidade de conceitos relacionados aos ambientes e 
objetos virtuais de aprendizagem, merece destaque o B-lear-
ning ou blended learning, modalidade cada vez mais discuti-
da e incorporada nas instituições de ensino.

O blended learning tem sido conceituado como uma com-
binação de atividades em sala de aula e atividades on-line. 
Enquanto a definição é clara e simplista, a sua implementação 
é complexa e bastante desafiadora(19).

Um sistema B-learning é suportado pela tecnologia com 
uma combinação de técnicas de ensino, incluindo o auto-
estudo e a sala de aula on-line com instruções de trabalho, 
adaptando-se às necessidades individuais dos alunos(19).

Esse método de ensino é consonante com os elementos 
da flipped classroom, conhecida como sala de aula invertida, 
a compreende a autonomia do discente no estudo em casa, 
com apoio de OVA e AVA, e a escola enquanto ambiente de 
discussão e aprendizagem, mediadas pelo docente(19).

Estas abordagens pedagógicas representam não só uma 
combinação de métodos de ensino on-line e off-line, mas 
também de teorias de aprendizagem, tais como abordagens 
com base em problemas, sustentadas na ideologia construtiva 
versus aulas tradicionais, as quais derivam do método de ins-
trução direta baseada em princípios behavioristas.
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O relevante nesse processo, conforme já destacado, é que 
a ferramenta tecnológica seja compreendida como suporte ao 
ensino, à luz de abordagens pedagógicas.

Por fim, como resultado da análise conceitual, a partir da análise 
de similitude dos conceitos de AVA e OVA, foi possível verificar os 
atributos que diferenciam essas duas ferramentas de ensino.

Desse modo, AVA foi compreendido sob a forma de um 
sistema computacional que integra funcionalidades e ferra-
mentas as quais possibilitam a construção de um processo de 
ensino–aprendizagem interativo, on-line, acessado por nave-
gadores na internet ou em redes locais. 

Como atributos diferenciadores do AVA, destacam-se o uso 
de ferramentas de comunicação síncronas e assíncronas, so-
bretudo os fóruns e chats; o armazenamento, distribuição e 
gerenciamento dos conteúdos de aprendizado, que possibili-
tam o aprendizado flexível no tempo e espaço; e a utilização 
de ferramentas de controle e avaliação do processo didático, a 
partir de relatórios de acesso e participação, o que, de manei-
ra fundamental, é mediado por sistemas de tutoria(14,24).

Em contrapartida, OVA foi conceituado como um recurso 
digital de tamanho limitado que pode ser reutilizado dentro 
de várias atividades e estratégias pedagógicas. São ferramen-
tas caracterizadas por sua reusabilidade, adaptabilidade, gra-
nularidade, modularidade, interatividade, conceitualidade, 
acessibilidade, portabilidade e durabilidade(16). Objetos virtu-
ais, portanto, englobam uma variedade de material didático 
(imagens, vídeos, jogos, sites, etc.), desde que utilizado em 
um processo de ensino–aprendizagem com base tecnológica.

Em síntese, concluiu-se que um AVA constitui um ambien-
te colaborativo apoiado em tecnologia que integra vários e 
diferentes tipos de OVA em um contexto pedagógico comum.

Limitações do estudo
Enquanto limitação do estudo, ressalta-se a reduzida dimen-

são temporal dos estudos analisados, aspecto decorrente de 
uma atualização do Banco de Teses e Dissertações da CAPES.

Sugere-se que o estudo seja ampliado para uma dimensão 
internacional, de modo a compreender se a análise conceitual 
realizada em pesquisas brasileiras está em consonância com 
a perspectiva mundial.

Contribuições para a área da saúde
Espera-se que a efetiva compreensão do uso e aplicação de 

tais conceitos norteie o desenvolvimento e validação destes 
relevantes instrumentos educacionais. Além disso, a análise 
conceitual realizada pode favorecer a uniformização do uso 
e significado dos conceitos pelos pesquisadores nas diversas 
áreas do conhecimento.

CONCLUSÃO

A análise conceitual permitiu compreender as múltiplas inter-
faces dos conceitos de objeto e ambiente virtual de aprendiza-
gem, de modo a elucidar suas similitudes, diferenças e relações.

Concluiu-se que um ambiente virtual de aprendizagem re-
úne vários e diferentes tipos de objetos virtuais de aprendiza-
gem em um contexto pedagógico comum.
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